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IDEAGIGMO AMERICANO 
O último discurso que o Presidente 

Truman proferiu, dirigindo-se a todo o 
Mundo, tem o caracter duma mensagem 
profética e histórica. 
Os oito pontos concretos do seu pro- 

grama de paz, são, incontestâvelmente, 
os pilares duma decidida, enérgica, sen- 
sata e corajosa política internacional, 
que os Estados-Unidos estão dispostos 
a empreender com método e clarividên- 
cia, não regateando sacrifícios nem di- 
nheiro, haja ou não guerra, para que a 
liberdade e os direitos das nações se- 
jam defendidos e garantidos. 

O convite endereçado a todos os paí- 
ses do Mundo para se juntarem e uni- 
rem aos Estados-Unidos, com a finall- 
dade de comparticiparem das dolorosas 
tarefas, que evitem a guerra alastradora 
e solidifiquem a paz, é um acto de tal 
magnitude política, cujo alcance, por evi- 
dente, é inútil encarecer. 

Os homens e as nações amantes da 
paz, os espíritos inquietos de certezas, 
de verdades e de acções coordenadas e 
firmes, que àvidamente acompanham a 
marcha ziguezagueante dos acontecimen- 
tos internacionais, devem-se sentir op- 
timistas c confiantes perante a atitude 
de força defensiva e de decisão moral, 
que a América vem sucessivamente avo- 
lumando, mostrando alta inteligência é 
consciência da hora grave que passa e 
dos nobres valores clvilizadores e hu- 
manos que urge salvaguardar e que se 
concretizam na Lei e nos Direitos do 
Mundo. 

Desde a recente conflagração até ago- 
ra, nestes últimos cinco anos, a Europa 
e o Mundo têm vivido numa atmosfera 
de caos. 

Sobressaltos, incertezas, desorganiza- 
ção, milhares de discursos, centenas de 
conferências e combinações, inúmeras 
medidas em projecto e realizadas, mas 
o esforço positivo, real e construtivo a 

que se chegou, não correspondeu, de 
facto,ao cenário barulhento e tumultuoso 
que se tem presenciado. 

Entretanto, no meio deste amálgama 

caótico e desordenado, no centro de de- 

fesa, de força, de resistência, de alma e 
vontades comuns se vai lentamente for- 
jando e ampliando no horizonte. 

E, há, sobretudo, duma feição lúcida 

e inabalável de resolução, um país que 
assumiu uma posição de chefe, de orien- 
tador, de responsável, dando o consola- 
dor exemplo da resistência à agressão, 
disposto a marchar em frente, que são 
os Estados-Unidos. 

Atente-se no extraordinário e grandioso 
papel, que o destino e a história reser- 
varam à generosa nação americana nes- 
te meado do século vinte. 

Destino absolutamente imprevisível! 
Os desígnios insondáveis e misteriosos 
da Providência ! 

A América, paladina de cifitura, do 

espírito, da justiça, dos direitos dos ho- 

mens e das nações, de todo o somató- 
rio de civilização, que há milhares de 
anos se vem penosamente acomulando 

num esforço perseverante de resgate e 

de redenção, da inteligência e da cons- 
ciência humana. 

A Europa, cérebro, alma e coração do 

Mundo, orgulhosa das suas glórias e do 
seu génio, com as suas eternas desaven- 
ças, esteve às. portas da morte, quase 

moribunda, e ainda hoje caminha cam- 
baleante, enfraquecida e a passo lento 
e incerto. 

A América é que lançou os funda- 

mentos da manutenção da sua liberda- 
de, da sua independência e das possi- 
bilidades de continuar a ser a fonte 
inesgotável e inspiradora de criação em 
todos os: domínios da tazão e da sen- 
sibilidade do homem. 

E a América é que a há-de salvar in- 
tegralmente. Não só à Europa como à 

Asia. 
Os Estados Unidos são um povo com 

verdadeira autoridade moral. Ninguém 
transigiu tanto para que a paz não fos- 
se nem seja perturbada. 

Transigências até sujeitas a discussão 
e a censura. 

Mas também ninguém, nesta hora, de 
confiança e de esperança, está mais obs- 
tinado a mantê-la ou a lr para a Iuta 
se a provocarem, e nesta hipótese a em- 
punhar a bandeira da vitória e a orga- 
nizar sob os destroços. da guerra um 
Mundo melhor em que haja paz, liber- 
dade, justiça, pão, trabalho, vida feliz, 
menos dores, egoismos e maldades, quer 
para as nações, quer para os homens, 

sem olhar a classes, a raças ou a con- 
tinentes, 

Raras vezes ou nunca na História, 
uma nação tem apresentado ao Mundo 

—e já não é a primeira vez—um cartaz 

tão aliciante e fascinador, que prende e 
sugestiona poderosamente os espíritos 

pacíficos, sequiosos de luz, de ordem, 
de dignidade, de boa-fé e de que haja 
felicidade, prosperidade e alegria em to- 
dos os lares. 

Mas diga-se a verdade. Cartaz que 
corresponde sinceramente às intenções 
profundas da alma do povo americano 
e às decisões honradas e dignas da in- 

EWfeméride 
Vítima da peste que então 

grassava no país, faleceu pre- 
maturamente a 9 de Setembro 
de 1435 na cidade de Tomar o 
rei D. Duarte. 

Foi curto o seu reinado, mas 

teve tempo bastante para afir- 
mar a sua rica personalidade 
intelectual e moral. O cronista 
Rui de Pina assim o descreveu: 
«foi mui piedoso e manteve mui 
inteiramente a sua palavra como 
escrita verdade; amou muito a 
Justiça; foi homem sisudo e de 
claro entendimento e amador de 
ciência» 

O Eloguente chamou-lhe a 
História. Apelido certíssimo para 
o monarca, que além de grande 
ornamento da «inclita geração», 
muito honrou as Letras do seu 
tempo e a difícil Arte de Rei- 
nar. 

Os nossos “Galitos,, 
Classificaram-se em 5.º lugar 

nos Campeonatos Internacionais, 
realizados em Milão, os remado- 
res da nossa terra que represen- 
taram Portugal, 

Os cronistas desportivos, nos 
seus relatos, enaltecem o valor 
desse punhado de aveirenses que 
embora modestos, se bateram com 
galhardia. 

O Club dos Galitos deve or- 
gulhar-se da sua gente, 

'S Paio 
Estão a decorrer na praia da 

Torreira os festejos em sua honra 
e que noutros tempos era tam- 
bém das romarias mais concorri- 
das do nosso distrito, vindo pro- 
positadamente assistir a colónia 
murtoseira residente na capital. 

Hoje ainda reune grande nú- 
mero de forasteiros, mas, à vista 
do que foi, não passa duma ca- 
ricatura este S. Paio de agora, 
visto já não haver violas, nem 
harmónios, nem trovadores que 
lhe restituam a fama adquirida 
e o povo exibia entre folcloricas e 
ruidosas manifestações de apreço, 

O S, Paio da Torreira, como 
a Senhora das Dores de Verde- 
milho, como o S, Tomé de Mira, 
como a Senhora da Saúde da 
Costa Nova só quem nunca sou- 
be o que é a alegria de viver é 
que não sente saudade por nm 
passado folgazão e de extraordi- 
nária retumbância, 

Tempos! Tempos! 
| 

teligência dos seus homens de Estado: 
ia realidade os Estados-Unidos têm 

sido o campeão da liberdade e da in- 
dependência dos povos, não alimentan- 
do ambições de domínio, de conquista 
ou de exploração. 

Não escraviza nações. Liberta-as, As- 
pira e trabalha para que elas pacifica- 
mente conquistem pelas suas próprias 
mãos a carta jurídica da sua alforria 
e da sua felicidade, e para que haja 
de facto no Mundo, uma verdadeira hu- 
manidade, que se compreenda e que se 
ilumine. 

Não quer o homem escravo, de olhar 
tançado ao chão, parecendo que trás 
ainda agarrada ao corpo a canga históri- 
ca da sua servidão milenária. 

Quere-o livre, independente, conscien- 
te, senhor de si, cristão e obreiro paci- 
fico e tenaz do seu destino, da sua vi- 
da e da sua felicidade. 

Os ditadores russos que se especiali- 
zaram em escravizar nações e em alge- 
mar almas, já devem ter sentido a for- 
ça, o dinamismo, o ascendente e a ele- 
gância moral do nobre idealismo ame- 
ricano, que, como bola de neve, há-de 
um dia reunir pacificamente à sua volta 
um Mundo exaltante da Vida e abomi- 
nador da morte, provocada pela guerra 
ou pela violência. 

      

“J, CARREIRA 

P. S.—-Nos meus artigos têm surgido 
as temerosas gralhas, que não se podem 
evitar, como agora no último. Não se 
rectificam, pois contia-se no leitor atento. 

JC. 
a ee e e   Atenção para a 4.º página 

O SAL 
Virtualmente está terminada a 

safra, dependendo agora da chuva 
que ocasione o-alagamento das 
marinhas e era antigamente cos- 
tume cair durante a primeira quin- 
zena de Setembro. 

Mas virá ou continuarão os re- 
servatórios celestiais entupidos?!... 

  

Futebol 
Iniciou-se, ao que parece, no 

domingo a época deste jogo nos 
respectivos campos espalhados pe- 
los país, com agrado de todos os 
adeptos. 

Que lhes faça bom proveito. 
* 

* 

Sobre o acontecimento, apenas 
isto, transmitido do Rio de Ja- 
neiro com data de 4; 

Morreu uma pessoa e várias ficaram 
feridas, incluindo 4 sêriamente, quando 
a multidão, irritada, tentou ontem arran- 
car um árbitro de futebol de um auto- 
móvel da polícia. 

Esta fez fogo, do que resultaram uma 
morte e ferimentos em várias pessoas, 

O arbitro dirigira um desaflo entre 
o grupo do Vasco da Gama e do Clu- 
be de Futebol América, tendo este ven- 
cido por 3 bolas a 2. 

Os manifestantes, todos simpatizantes 
do Vasco da Gama, censuravam o ar- 
bitro pela derrota do seu grupo, 

Tentaram atacá-lo quando era condu- 
zido para o automóvel da polícia sobre 
forte escolta. Foi quando a multidão 
procurou impedir que o carro avançasse, 
que a polícia fez fogo, matando uma 
pessoa e ferindo gravemente 4, 

Muitas ficaram ligeiramente feridas 
quando os manifestantes fugiam cheios 
de pânico, sendo algumas espezinhadas, 

  

ANG 48, 

CEBOLAS E ALHOS 
aa 

Chegaram no dia 2 os primeiros car- 
regamentos destes produtos culinários, 
que de Veiros e arredores foram trans- 
portados pela ria para o Rossio onde 
costumavam ser vendidos ao público. 

Vieram cêdo. Porém na altura em que 
as donas de casa já lhes dão o devido 
valor por ser a época própria. 

Aconteceu, todavia, um caso inespe- 
rado: foi uma ordem de mudança de 
poiso aos negociantes já instalados no 
antigo local e que se obrigaram a ir 
ocupar terrenos em volta do Mercado 
Municipal, precisamente quando se acha 
vedado até lã o acesso em barcos por 
virtude das obras da ponte-praça. 

Estranha coisa! 
Que o Rossio não seja lugar próprio 

para a venda de cebolas e alhos, con- 
cebe-se. Que o cais, mesmo no sítio 
mais central da cidade, não continue a 
ser um chavascal abominável pela 
quantidade de cascas de melão, de me- 
lancias e das respectivas pevides que 
por ali deixam espalhadas os comilões 
desses frutos, impõe-se. Mas o que se 
torna digno de reparo é a circunstância 
de não se ter olhado para isso há mais 
tempo e só agora surgir a ordem do 
deslocamento da feira das cebolas para 
junto do Mercado Municipal, obrigando 
atrabalho e despeza escusados em con- 
sequência das obras daponte-praça. Pare- 
ce-nos que uma tolerância devia haver 
para quem de tãolonge vem abastecer a 
cidade, facilitando quanto possível o seu 
negócio. Mas não sucedeu assim, Para 
uns, tudo; para outros nada. 

E que volta? 
A mentalidade de certa gente l... 

o 

Uma gralhea 
Eae 

E ser só uma! 
Safu no artigo do número pas- 

sado do sr, dr, Adérito Madeira 
injectando por infectando. Perdoe, 
sr. doutor, mas às vezes a culpa 
não é dos tipografos nem dos 
revisores, por ser mais de quem 
escreve. 

A letra dos médicos, então, 
tem que se lhe diga! Se os far- 
maceuticos — quantas vezes?! — 
também, se veem embaraçados 
para decifrar as receitas que lhes 
apresentam para aviamento! 

Que horror!...   

m.º 2461 

Sábado, 9 de Setembro de 1950 

VISADO PELA CENSURA 

Carta a leltor desconhecia 
Ouve, leitor jovem; esta carta 

é-te inteiramente dedicada. E' 
para ti que a escrevo e exclusi- 
vamente para ti escreverei algu- 
mas mais, 

Ao começar a minha corres- 
pondência contigo, espero, toda- 
via, que te agrade, Sou jovem, 
também, e por isso o desejo. 

Por que te escrevo? Com que 
fim? Desconfio que vais fazer 
essa pergunta a ti mesmo, Não 
acharás uma razão que justifique 
eu desejar escrever-te? Atende: 
Quero ser-te útil, e sendo-o, sê- 
-lo-ei a mim própria, Não somos 
os dois jovens? As nossas almas 
têm por certo algumas afenidades, 
Quero ser tua amiga, uma amiga 
certa em quem tu podes confiar, 
Desejo que as minhas cartas te 
ajudem a ver bem o que se pas- 
sa à tua volta; observar tudo com 
os olhos do corpo e com os olhos 
da alma. Há tantas coisas por 
que nós passamos indiferentes e 
que são dignas de atenção! Pe- 
quenas coisas, pequenos átomos 
perdidos numa confusão imensa! 
Olha bem: são essas pequeninas 
particulas que, reunidas, formam 
a mística da felicidade. 

Quero que nos ajudemos mu- 
tuamente a construir, com alicer- 
ces mais fortes, a nossa alegria 
juvenil, Desejaria bem que nos 
momentos de ociosidade não hou- 
vesse aborrecimentos e ao abri- 
res este jornal olhasses, confiante, 
as cartas que te escrevo e bem . 
disposto, com a alma mais ale- 
gre que a alegria, as lesses mais 
atentamente, 

Quere-me parecer que ambos 
teremos tudo a lucrar, 

AMIGA DESCONHECIDA 

O DEMOCRATA vende-se 

na Tabacaria Veneza, Rua Gus- 

    tavo Pinto Basto—AVEIRO. 

    

Indubitavelmente o túmulo de 
D. João de Albuquerque é um 
grande especimen da arte fune- 
rária dos fins do século XV em 
Portugal, e não apenas em Por- 
tugal, mas na própria Europa. 

ujeito ainda, como está, a in- 
vestigação, estudo e discussão, é 
natural que com êle me demore 
um pouco mais do que com os 
outros do Panteon regional a que 
me tenho referido. 

Até há pouco-a crítica classi- 
ficou-o de gótico, Na peugada de 
alguns escritores que dele fala- 
ram, eu mesmo assim o consi- 
derei. Gótico, simplesmente gó- 
tico, Ultimamente, porém, pro- 
cedi ao seu exame atento e de- 
talhado e encontrei motivo para 
grandes rezervas. Das rezervas 
que fiz e que fui comunicando a 
alguns amigos e ernditos interes- 
sados pelo assunto, passei a mo- 
dificar a antiga classificação. Ve-   

IV 

nho hoje, por isso mesmo, e pela 
primeira vez em público, decla- 
ra-lo como sendo uma obra da 
transição do ciclo artístico do es- 
tilo gótico para o ciclo da arte 
da Renascença, ou seja, dos do- 
mínios do nosso estilo manuelino, 
limiar da cultura da Idade-Mé- 
dia e dos Tempos Modernos, 

Cheguei a esta conclusão, per- 
mitam-me que o diga, antes de 
conhecer o que a tal respeito es- 
crevera o sr. Dr. Reinaldo dos 
Santos no primeiro volume da 
sua «Escultura em Portugal», 
publicada pela Academia Nacio- 
nal de Belas-Artes, em 1948, 
obra de vulto, em edição luxuosa 
e cara, que não existe ainda na 
Biblioteca privativa do Museu 
que dirijo, nem na minha pró- 
pria e que só há poucos meses 
me foi possível compulsar à von- 
tade, mercê da amabilidade de 
um distinto amigo, o sr. dr. Lino   

  FACIAL DIREITA DO TÚMULO DE D. JOÃO DE ALBUQUERQUE E DE 
D. HELENA PEREIRA, NO MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 

Aveiro arqueotógico, arígico G monumental 
OS TÚMUL OS 

pelo dr. Alberto Souto 

Cardoso de Oliveira, digníssimo 
presidente da Câmara de Canta- 
nhede e inteligente e feliz pos- 
suidor de uma valiosa colecção 
de livros excelentes, 

Ao ler o sr, Dr. Reinaldo dos 
Santos verifiquei que, afinal, eu 
nada de novo avançara, pois antes 
de mim já o ilustre historiador 
e crítico de arte emitira um juízo 
identico, afirmando com sua ma- 
gistral proficiência, que «éste ti- 
mulo tem muito caracter e sabor 
manuelino, no que esta arte ex- 
primiu de robustez e sentido do 
ornato «gordo» e sem finura», 
e asseverando que ele «anuncia 
uma nova era em que os temas 
turgidos e animados de dina- 
mismo que é já barrôco, vão 
criar a decoração manuelina». 

Não se admire ninguém do 
barroquismo prematuro da orna- 
mentária do túmulo em questão. 
Vergílio Correia no estudo que 
fez do Manuelino, falou, também, 
dos vislumbres barrôcos que se 
notam, por vezes, em certos de- 
talhes indisciplinados do estilo 
nacional dos tempos do Rei Ven- 
turoso. 

Mestre Lourenço de Almeida, 
o mago coimbrão do ferro forja- 
do, depois da sua vinda ao Mu- 
seurem 1947, na companhia e a 
convite do sr. professor dr. João 
Pereira Dias, classificou de ma- 
uuelina a estátua jacente do fi- 
dalgo-cavaleiro, 

Essa afirmação do modesto 
mas sabedor artista, impressio- 
nou-me. 

Tinha razão. Aquela estátua, 
embora jacente à maneira gótica, 
já não é gótica no sentido me- 
dieval e na expressão estilística 
que o termo encerra,   Porém o sr. Lourenço de Al-



   
    

      

    

   

   

    
    

a sua resistência 

as taças ganhas, 

  

BICICLETAS GOM MOTOR 
Tendo-se realizado, em 27 de Agosto, emjMira- 

mar, uma corrida de bicicletas moto- 

rizadas que despertou a atenção de 

milhares de pessoas, o famoso motor 

CUCCIOLO mostrou mais uma vez 
e velocidade, su- 

plantando todos os das outras marcas 

1.º Prémio — António Peixinho 

2.º Prémio — Joaquim Peixinho 

Estes motores, chegando a atingir, em média, 

mais de 50 kilômetros, são indiscu- 

tivelmente os melhores para a sua 
bicicleta 

Esta prova foi ganha com bicicletas Vilar 

com motor Cucciolo, encontrando-se 

em exposição, no 

Agente Distrital 

Centro Automobilista Aveirense, L.da 

Garagem Universal —Telefone 4I— AVEIRO 

  
  

meida declarou-a posterior, algu- 

mas dezenas de anos, à arca tu- 
mular de que está efectivamente 

desligada, o que não é corrente, 

arca que o mestre coimbrão con- 

siderou como «magnífica peça 

dos restos de uma escola prestes 

a extinguir-se já à data em que 
foi executada». 

Poderiamos, pois, ter aqui um 

jacente manuelino sobre um tú- 

mulo gótico. 
O que me parece, é que 

tanto a arca como a estátua são 

contemporâneas e ambas de um 

manuelino gótico - renascentista, 
embora de mestres diferentes. 

Tenho a impressão de que a 

data de 1477 aceite pelo sr. dr. 

Reinaldo dos Santos, bem como 

a de 1478 adoptada pelo sr. Lou- 

renço de Almeida, são um pouco 

altas, , 

Custa-me a crér que este tú- 

mulo já estivesse feito em 1478, 

quando é certo que o fidalgo con- 

tratou com os frades e construiu 

a sua capela em 1477, como o 

st. dr. Ferreira Neves demons- 

trou com a publicação dos docu- 

mentos do cartório do convento, 

e tanto mais que Frei Lucas de 

Santa Catarina, sucessor de Frei 

Luís de Sousa na Crónica de S. 

Domingos, nqs diz que os seus 

restos estiveram primeiro numa 

tumba provisória na mesma ca- 
pela. : 

O sr, dr. Ferreira Neves supõe 

que João de Albuquerque faleceu 

em 1483, pois em nove de Julho 
desse ano fizeram os frades um 

treslado do seu testamento, o que 

não é bem explicável sendo ele 

vivo, mas perfeitamente compreen- 
sível logo após a sua morte. 

Esta pequena divergência de 

impressões, meras impressões,não 

obsta a que eu reconheça ao sr. 

Lourenço de Almeida o grande 
mérito de ter sido o primeiro a 

vêr arte manuelina no monumento, 

nem que tenha no melhor apreço 

o interessante trabalho que sobre 

o assunto publicou, cheio de pers- 

picazes e muito criteriosas obser- 

vações. 

* 
“ 

Para o estudo crítico da arte 
do monumento e esclarecimento 

dos seus problemas importa muito, 
a meu vêr, a facial direita que 
fóra completamente invizivel até 
à trasladação, 

Essa face estava encostada à 
parede da igreja de S. Domingos 
e, ao retirar-se dali o pesado 

mausoleu, deparou-se-nos barba- 

ramente coberta com argamassa 
de cal, tendo pedras e cacos à 

mistura, o que tudo foi, depois, 

paciente e cuidadosamente ex- 

traído pelo pessoal dos Monumen- 

tos Nacionais. Este painel, de 
escultura opulenta, conservou-se 

inédito até há dias, pois só agora 

foi fotografado e mandado foto- 

gravar. Facial de riquíssimo: tra- 
balho escultórico, profundamente 

relevado, difere. já da facial da 

esquerda e da cabeceira onde se 
veem anjos. 

Na verdade, a decoração da 
direita é essencialmente heraldica 
e pagã, sem quaiquer simbolismo 
liturgico ou religioso e é consti- 
tuída por brazões de armas, me- 
ninos nus exibindo suas esbeltas 
formas anatómicas por entre fo- 
lhagens cheias de seiva, e corôas 
de vegetais, o que ultrapassa a 
ornamentária gótica dos mopu- 
mentos ferais do século XV e, 
até mesmo, aquela sepulcrologia 
manuelina que continua a apre- 
sentar caracter goticista de reli- 
giosidade medieval. 

* 

Além dos meninos nus ema- 
ranhados na folhagem, meninos 
que nem são anjinhos do Senhor, 
nem amores alados do paganismo 
clássico, os escudos de João de 
Albuquerque e de D. Elena Pe- 
reira, que nas outras faciais nos 
são apresentadas por anjos reves- 
tidos de longas tunicas, por sel- 
vagens cabeludos e anjos nus de 
azas estelizadas, estão, na fa- 
vial direita, sob forma curiosa- 
mente enconcavada, envoltos em 
corôas vegetalistas, uma. das quais 
de singular concepção, pois é for- 
mada pelo entrançado de duas 
vergonteas sarmentosas sem espi- 
nhos e sem principio nem fim, |£ 
sendo a outra de folhas e frutos 
afestonados à maneira romana. 

Este elemento decorativo é 
muito importante e representa 
uma ousada inovação na arte da 
época, pois é de flagrante sabor 
renascentista e italiano. 

A seu propósito lembrou-me 
Rocha Madaíl, com razão e acêrto, 
as corôas ornamentais de Luca 
della Robbia (1400-1482). 

As coroas de flores, folhagens 
e frutos, ou clássicas capelas, 
envolvendo escudos, aparecem em 
Itália, com o Renascimento. Creio 
que as primeiras foram as de 
Rimini, no templo que Malates- 
ta, grande senhor da cidade, ali 
mandou edificar pelo escultor e 
arquitecto Leon Alberti, um dos 
criadores da Renascença, em 
honra da beleza e virtude da sua 
enamorada Isolda que lá tem seu   

O DEMOCRATA: 

NESROLOGIA 

dade na Praça do Peixe. 
Deixou dois filhos, era irmão 

do negociante de pescado Fran- |h 
cisco Passos da Cruz, e cunhado 
do sr. capitão Casimiro Marques, 
tendo-se realizado o enterro, no 
dia seguinte, para o cemitério sul. 

À toda a família, as nossas 
condolências. 

  

Em viagem 
Numa peregrinação que, em 

combóio especial, partiu para Ro- 
ma na última terça-feira, encor- 
poraram-se além do sr. Arcebis- 
po-Bispo da diocese, outras pes- 
soas desta cidade, que oxalá se- 
jam felizes. 

ceia 

No bairro piscatório 
Realiza-se amathã e depois a festa 

da Senhora das Febres que se venera 
na sua capelinha de S. Roque. 

  

  

Transcrição 
O nosso colega Diário de Coim- 

bra, deu-nos a honra de repro- 
duzir nas suas colunas o artigo 
de Joaquim Carreira, O problema 
das élites. 

Reconhecidos. 

  

Missa de sufrágio 
Foi celebrada, na igreja da Mi- 

sericórdia, por intenção da insig- 
ne violoncelista Guilhermina Sug- 
gia, recentemente falecida. 

Dizem-nos que assistiram al- 
gumas pessoas, na: sua maioria 
sócios da Delegação do Círculo de 
Cultura Musical, fazendo-se ou- 
vir o Coral Aleluia. 
  

sepulcro, Alberti viveu de 1406 
a 1470. 

Nada mais natural do que o 
mestre do túmulo de Aveiro ter 
conhecido as obras deste e de 
outros inovadores italianos e adop- 
tar a sugestão do gracioso orna- 
to das cordas, ao mesmo lempo 
belo e significativo porque en- 
canta os olhos e sugere a ideia 
e o sentimento da ternura e do 
triunfo, 

Donatello, em Florença, e Juan 
della Robbia, em Pistoya, tam- 
bém modelaram capelas de flo 
tes e frutos em pleno século XV 
e nas miniaturas de um manus- 
crito de Dante, que pertenceu ao 
dugue de Urbino e hoje se guar- 
da no Vaticano, também há coroas 
de frutas e flores, uma delas se- 
ura por meninos nus, sobre um 

fundo de folhagens coleantes. 
O mesmo tema decorativo foi 

empregado em Nápoles nos pri- 
mórdios da Renascença, e em Es- 
panha vi-o na fachada plateresca 
da Universidade de Salamanca e 
na entrada do Ayuntamento de 
Sevilha, aqui circundando escu- 
dos e brazões. 

Em Portugal há coroas vegeta- 
listas em Sines, no portal da Er- 
mida de Nossa S.* das Salvas, 
envolvendo um escudo, em To- 
mar é em muitas outras obras do 
Manuelino e do Renascimento, 
mas as do túmulo de D. João de 
Albuquerque são certamente as 
primeiras esculpidas entre nós, 
na fase da decadência e abandono 
das concepções e formas plásti- 
cas do ogival e na alvorada 
renascentista de que o Mauelino 
é um preludio. 
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Serviço de mesa 
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No Hospital finou-se, segunda- |À ' Restaurante GALO D OURO 

-feira, vilimado por uma grave |k 
enfermidade, João da Cruz Novo |H 
Júnior que exercia a sua activi- |f 

ne 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 
AVEIRO 

redonda e à lista 

  

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

  
  

  

a ui ros 

Todo o género de fotografia 
ovidade em fotografias de creança 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Oine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  

A mais ampla 

PARAGEM 

da cidade de Aveiro 

CENTRAL 
    A melhor estação de serviço     

    
    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: amanhã, o sr. 
Pompeu Alvarenga e os meninos 
Carios Jorge de Oliveira e Licí-| 
nio Gorres da Vitória, filhos, res- 
pectivamente, dos sr. Serafim de 
Oliveira, sargento de Infantaria 
e Manuel Gonçalves da Vitória, 
industrial de cerâmica de Ara- 
das; no dia 11, a sr“ D. Maria 
Teresa Tavares da Silva, filha 
do falecido capitalista sr. José 
Tavares da Silva e o sr, Teo- 
tónio Manica, 1.º sargento de 
Infantaria 6 (Porto);em 13,a sr.º 
D. Rosa Ferreira, e em 14, os 
srs. dr. Pompeu Cardoso, mé- 
dico especializado em doenças da 
boca e dentes, e Amadeu Pinto 
dos Reis, secretário de Finan- 
ças em Albergaria-a-Velha, e q! 
gentil Zélia das Neves Mónica, 
filha do sr. António Bolais Mó- 
nica, de S. Bernardo. 

Partidas a Chegades 

Acompanhado de sua estre- 
mosa familia, seguiu, no domin- 
go, para Moncorvo ( Quinta de 
S. João) o considerado clínico, 
sr. dr. Adérito Madeira, direc-| 
tor do Dispensário Anti-Tuber- 
culoso. 
—De Anadia vieram cá pas- 

sar dois dias, sendo hospedes 
da família do director deste jor- 
nal, a srº D. Maria Fernanda 
de Azevedo e Castro Pina Cor- 
reia, esposa do sr. Henrique 
Pina Correia e sua prima a 
sr* D. Maria Manuela de Aze- 
vedo e Castro Neves, natural da 
Kha do Faial (Açores) para on- 
de seguirá em Outubro. 

— Regressou de Silva Escura 
o sr, Alexandre dos Prazeres 
Rodrigues e esposa. 

Praias e Termas 

Com suas famílias encontram- 
se a veranear: na Costa Nova, 
os srs. Francisco Simões Cruz, 
empregado na Agência do Ban- 
co de Portugal; Mário de Ma- 
tos, residente no Bonsucesso, e 
Manuel Augusto da Silva, chefe 
de conservação de estradas em   Mangualde e no Furadouro, o 
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XxX FÁBRICAS ALELUIA % 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUNXA & ALELUNA 
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Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonfe Mova 

TELEFONE -P.B.XH.-22 

mn MOÇO. TR O — 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias | | 
  

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa do chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restanránto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAINA—) MELHOR 
Frequento a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

        

sr. José Lopes Godinho, profes- 
(sor no concelho de Oliveira de 
| Azemeis. 

—Desde quarta-feira que se 
encontra nas termas de Monte 
|Real o sr. João F. dos Santos 
| Freire, desenhador da Direcção 
de Estradas, 

    
Doentes 

Encontra-se de cama por se 
lhe terem agravado os padeci- 
mentos, o sr. Cipriano Neto, 
chefe da secretaria da Câmara 
Municipal, 

O seu estado inspira os malo- 
res cuidados. 

— Também guarda o leito, na 
Gafanha da Encarnação, onde há 
muito reside com a família, o 
nosso velho amigo e patrício, 
João Ferreira Felix, 

— No Hospital Escolar de San- 
ta Marta, de Lisboa, foi opera 
da com êxito, encontranda-se em 
via de restabelecimento, a nossa 
conterrânea sr* D. Maria Fon- 
seca de Almeida, irmã do sr. 
João Fonseca de Almeida, resi- 
dentes naquela cidade. 
—No desta cidade foi igual- 

mente operado o sr. José Mar- 
tins Arroja, tesoureiro da Cáâ- 
mara da Vila da Feira e tam- 
bém nosso patrício. 

Desejamos a todos completo 
restabelecimento. 

  

Hospital da Misericórdia 
Teve o seguinte movimento no 

mês de Julho ; 
Doentes existentes, 56; entra- 

ram, 121; saídos, por alta 125, e 
por falecimento, 2, 

Fizeram-se 62 operações de 
grande cirurgia e 29 de pequena; 
em diatermia e pentostato regis= 
taram-se 383 tratamentos; radio- 
grafias e radioscopias foram em 
número de 146; análises clínicas, 
536; consultas, 335; curativos, 471 
e injecções 1273. 

Despedida 
Antônio João Rodrigues, 2.º sargen- 

to de Infantaria, partindo no dia 11 pa- 
ra a América e sem tempo para se os 
pit das pessoas amigas fá-lo por este . 
meio. E 

Aveiro, 7-Setembro-950 
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termos, porque a lotação esteve esgotada 

  

  

Colégio Tomaz KRibeiro 
TONDELA 7 

Entre Santa CGComba-Dão, Garamulo e Viseu 

  

Ee || 
Alunos aprovados nos exames oficiais deste ano escolar ! 

2º ano | 

Amadeu da Maia Silva Peixe Hhavo 11 valores 
António Luís Montez Seco Miragala 11º» 
Delfim Monteiro Lobo Tondela 10, » 

Eduardo Correia Viegas Santa Ovaia 11º» 

Eduardo Rodrigues Veiga Molelos a 

Irene de Almeida Paranho — Arcal 12) 4% 
João Abrantes Almeida Luso 10 » 

José Alberto Mesquita Canas 1H) + 

José Coelho Seara Santos Evos— Viseu 16 » 
Lisete Ventura Braz da Costa Tonda 15 » 
Maria Alexandra A. Ramos Tondela 12 +» 
Maria Fernanda Gomes Ribeira 12 » 

Maria Leonor Horta Pinto Tondela 11º» 

Maria de Lourdes M. Chaves Tondela 12» 
Maria Luísa A, Pinto de Almeida Mosteiro 14.» 
Sérgio da Cunha A, Figueiredo Tondela 10 » 

Silvério Pericão Rangel Aveiro 1º» 

p 5; ano Letras Ciências 

Abílio M. Amaral Marques Tondela 1 — 

Aniceto Rodrigues Dardavaz 11 11 

António de Oliveira Mosteiro 14 13 

António Rodrigues Trigo Paredes do Douro 11 11 

Avelar Ascenção Viegas Múrceres 12 12 

Carlos Vasconcelos Arrifana 14 14 

Joaquim de ao Lopes Seia 11 11 

Gonçalo Ferreira Marques Mosteiro 10 10 

Maria Grácia Marques Tondela 13 = 

Maria Amélia R. Cardoso Tondela 11 11 

Maria Cidalina Silva Correia Lageosa 11 — 

Maria Elisa Horta e Vale Santa Comba 14 10 

Gilberto Simões da Rocha Figueira da Foz 12 + 

Júlio Manuel de Figueiredo Tondela — 10 

Francisco M. O. Gonçalves Tondela — 11 

Manuel Pereira Caramulo 11 — 

Manuel Loureiro Tondela 11 ps 

Mário Rodrigues de Almeida Pedralva — Anadia 12 — 

Vitor M. da P. Fonseca Molelos 10 e 

&: ano (2, ciclo) 

João Carlos Henriques Soares Canas 11 valores 

José Henriques Coimbra Nandufe 12 » 

José Coelho Seara Viseu--Santos Evos 14 » 

José de Matos Silva Barreiro Si 1% 

Manuel Costa Vagos 12 » 

Mário Augusto Silva Paredes— Anadia 14º » 

7º ano 

Duarte H. Marques Santa Ovaia 13 valores amrorado no examo de aptidão c/14 val, 

Flávio de Oliveira Figueiredo Lobão 13 > Aprovado no cxamo de aptidão 4/14 val. 

Mário Augusto Silva Paredes— Anadia 12 0.» É 

Aníbal Miguel Soares Nagozeba 11 PP (Faltoho ( dinciptina) É 

Emília La:anjeira Tondela 15 > (Falta-lho 4 disciplina) É 

Luís Silva Marques Tondela 13 » (alo 1 discigloa) H 

Fernando Tenreiro Gouveia Aprovado em 4 disciplinas É 

Fernando Simões Penela Aprovado em 4 disciplinas h 

Alcídio M. Gomes Ribeira Aprovado em 4 disciplinas i 

INTERNATO: Acabáâmos de construir mais um pavilhão para in- 
mos úlílmos anos, 
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CARTAZ 
Cine-Featro Avenida | Teatro Aveirense 
— PROGRAMA —— PROGRAMA —— 

Sábado, 9 (às 21,30 h.) Domingo, 10 (às 15,30 e 21,30 h.) 
Audácia e Touros 

A Roda as Destino com Manuel dos Santos e João Núncio 

Terça-feira, 12 (às 21,30 h.) 
Um Homem Diabólico 

Em l6el7. 
Margarida Gautier 
(A DAMA DAS CAMÉLIAS) 

  

Domingo, 10 (às 15,30 e 21,30 h.) 

A Casa da Cobiça 

Quinta-feira, a (às 21,30 h.) 

A Luz que Guia 

Atenção para a 4: 

a   
  

  

página 
  

  

Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 439 

Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 
—sec— 

Oficina de reparações 
de automóveis 

  

cj == (== fot [E=[E9=|[E5 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 

CONCESNIONARIOS 

Dirijaso às nossas instalações em Aveiro o será prontamento atendido em tudo que necessite para O seu FORD 

Deciaração 
Eu abaixo assinado, Manuel 

Maria Rodrigues da Paula, mos 
rador em Aveiro, declaro para 
os devidos efeitos que o meu 
ex-sócio Abílio Marques Hen 
riques se portou sempre con- 
dignamente durante a vigên- 
cia da Sociedade cuja cota me 
cedeu. 

Aveiro, 8 de Março de 1950 

MANUEL MARIA RODRIGUES DA PAULA 

(Segue-se o reconhecimento ) 

menmas 
Recebem-se até 15 anos'em ca- 

sa particular. Aqui se informa. 

“8 

  
)J—AVEIRO 

fones 2030 e 203 E 

gramas: Autogarago” Toto [ tm 

Use peças legítimas 
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e ue CIRA-RIA 

Costa Nona 
Telefone 4 

Os hóspedes desfe HOTEL podem fomar 
em fiveito, as suas refeições, no 
Hesfaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO Ee AMO 

| 

| 

do Prado 

  

    

  

RR UP ra 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às 18 h, 

Praça do Comórgio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

oe aa 114 

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Tl — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 
Avelro 

  

  
  

DOENÇAS Dos oLHOS í| DOS OLHOS 

MÉDICO 

Consultas das 10,6 às 13 
RES AS A cone AE e CoiIMmM 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 

BRA Telofono n.º 3629 
  

  
  

Hrmazem de junto 
devidamente montado no melhor ponto 
da cidade, em plena laboração, com 
grande clientela não só na região como 
em todo o país, artigo de grande con- 
sumo e com óptimas representações, 
passa-se em muito boas condições e com 
facilidades de pagamento ou aceita-se 
sócio com pegneno capital que possa 
ficar na gerência, pelo motivo do seu 
proprietário não poder estar à testa, 

Dão-se e exigem-se referências. 
Informações pelo Telefone 491. 

Casa em 5, Jacinto 
Vende-se no melhor local, jun- 

to à de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 

  

    

Construtores e mestres de ohras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 4i “AVEIRO. 
  

PRAIA DO FAROL 

Vende-se casa com rez-do-chão, 
1.º andar e garagem, construida 
em 1949. Tratar com o próprie- 
tário António Gonçalves Pereira, 

  

Vinho Tinto 

sem qualquer defeito, 11,3 graus 
e 0,660 de acidez, em vasilhas de 
200 e 135 almudes, vende, na 
sua adega em Bustos, Manuel J. 
de Oliveira Sérgio. 

ACÇÕES DO BANCO REGIONAL 
Vende-se um lote destas ac- 

ções. Quem pretender pode in- 
formar-se nesta Redacção ou di- 
rigir-se ao advogado Dr, Queru- 
bim Guimarães. 

prédio rústico, si- 
Arrenda-se tuado na Rua João 
de Moura desta cidade, Tratar 
com Eduardo Alves Barbosa— 
MALAPOSTA (Mogofores) Tele- 

————— | fone 56 de ANADIA. 

  

  

Estudantes 
dos primeiros anos do Liceu rece- 
bem-se em casa de confiança. Opti- 
mo tratamento. Rua de Homem 
Cristo, Filho, n.º 44— AVEIRO 

Quarto cede-se a senhora em 
troca de pequenos ser- 

viços. Rua Almirante Reis, 88. 

  

Terreno na Barra 
Vende-se, Informa Pastelaria 

Chic— AVEIRO. 

COMPRA-SE OU ARRENDA-SE 
casa com quintal e aido, junto à 
cidade, Dirigir à Rua das Sali- 
neiras, 10— AVEIRO, 

| Consultório Médico e Cirurgico 

Dr. Ernesto Barros 
Consalias: Largo da Estação, 5-1.º 

ás terças, quintas e sábados, 
das 13 às 18h, 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

          

        

    
  

  

Horário dos combóios 
Partidas para o norte | Partidas para 0 gui 
  

  

5,21 (correto) ns ima 
6,05 (tram.) ' uibus) 
6,55 (mixto) 10,21 (rápido) 1       

   
    

(correio) 8,20 (tram.) 1d 
lá (semi-dir,) (tram.) j      6 (rápido) | 15,39 (ônibus) 

| (tram) | 19,42 (rápido) 
| (tram) | 21,55 (mixto) 

(semi-dir.) | Do Porto chegam 
It | 17,55 (tram.) ram, às 11,92,17,37, 

| 21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
| 22,57 (rápido) 1 não seguem, | 

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vonga 
— PARTIDAS 

  

i— 

  

  

  

CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

  

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa, 

  

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esgueira -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30400 
Semestre . . 15400 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial,  
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Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete, 

Testa & Amarores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 j 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
  

  

  
  

Era 

RAIOS X 

B. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de bencástre, 22 (Telef. 21562) 

PORTO 

Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 - 

COIMBRA— Telefone 3,130 
  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI- 
RO. 
  

Barris de madeira   

        
  

Correspondências 

Oliveirinha, 7 

  

Realizou-se hoje a feira, que| 

foi fracamente concorrida. 

—Casou a menina Maria Fer- 
reira Vieira, filha do negociante 

Manuel Vieira dos Santos com 
Manuel Armindo da Silva, . 

Após o acto religioso foi ser- 

vido em casa dos pais da noiva 
um opíparo almoço aos convida- 
dos, 

Os nossos parabéns. 
— Encontra-se na Granja com a 

saude bastante abalada, o st, Sil- 

vério de Oliveira Pinho, que em 
Oliveira de Azemeis exercia a 
sua actividade no Café Leão. | 

Estimamos o seu restabeleci- 
mento. 

—Tudo se prepara para que 
a festa da Senhora da Guia e a 
inauguração da luz electrica no 

pequeno lugar da Granja, sejam 
bem festejados. ç 

Costa do Valado, 7 
Está nesta localidade a passar 

o mês com a esposa, o sr, An- 

tónio Rodrigues Marinheiro com 
residência em Lisboa. : 

— Seguiu para Caldelas e Vi- 

dago o comerciante Alípio da Sil- 
va Matos. ; 

—Festeja no próximo domingo 

o seu aniversário natalício a gen- 

til Eulália de Matos Peralta Viei- 
ra, de Quintans, 

Antecipamos-lhe felicitações. 

—A Senhora das Preces teve 
festa rija na Póvoa, que decorreu 
com a melhor ordem. 

—Regressou da Costa Nova a 

família do sr, dr. Carlos Vidal, 

considerado clínico da freguesia. 

G: 

Aradas, 1 
Como dissemos já, a Casa do 

Povo desta freguesia prepara um 
circuito ciclista a que concorre- 
rão amadores populares e ao qual 
dará o seu patrocínio e colabora- 
ção tecnica a F. N. A. T. 

Nesta região conta o desporto 
ciclista inúmeros apaixonados e 
assim está ela indicada, tanto co- 
mo a belíssima paisagem que 
possue, para a prática do ciclis- 
mo, atendendo ainda aos fracos 

desníveis das suas estradas, sen- 
do portanto legítimo esperar-se, 
desta maneira, o maior êxito pa- 
ra a iniciativa da Casa do Povo. 

C. 

Desde quatro séculos 
antes da era de Cristo 
Quatro séculos antes da era de 

Cristo, Hipocrates escreveu no 
seu Corpus Hippocraticum sobre 
uma epidemia estrangeira muito 
difundida que atormentou a Asia 
Menor e a Grécia, Pela descri- 
ção dos sintomas desta doença 
sabemos que se referiu a uma 
espécie de influença. Desde aque- 
le tempo a história ensina-nos 
que a influença se manifestou re- 
gularmente. Em 1387 um médico 
florentino deu uma descrição de 
uma epidemia de influença. Em 
1527 esta doença misteriosa gras- 
sou em Londres é no Inverno de 

  

Tribunal do Trabalho 
EDITAL, 

O Dr. António Augusto de Oli- 
veira Gaia, Juiz do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro: 
Faz saber que no dia 16 de 

Setembro corrente, pelas 14 
horas, vai pela primeira vez à 
praça o prédio a seguir indi- 
cado, penhorado na execução 
por cótas que o digno Agente 
do Ministério Público junto 
dêste Tribunal, como represen- 
tante legal da Casa do Povo 
de Esgueira, move contra O 
executado Manuel de Oliveira 
Bastos, residente em Taboeira, 
freguesia de Esgueira, conce- 
lho de Aveiro, prédio êste a 
saber: —Uma casa com quin- 
tal, sita na Rua Direita, do 
Lugar de Taboeira, que parte 
do norte com caminho de ser- 
vidão, do sul com herdeiros 
de Rosa Marques Nogueira, do 
nascente com estrada e do 
poente com António de Oli- 
veira Bragete, registada na ma- 
triz predial urbana da fre- 
guesia de Esgueira sob o arti 
go numero 612 e na Conser- 
vatória do Registo Predial des- 
crito sob o número 41.210, 
Vai à praça por 4.536800. 

Para constar se passou êste 
e dois de igual teor, que serão 
afixados um na porta do Tri- 
bunal, outro na porta do Re- 
gedor da freguesia de Esgueira 
e outro na porta do prédio 
penhorado. 

Aveiro, 1 de Setembro de 
1950. 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

  

1581-82 morreram centenas de 
homens em consequência dela. 
Uns anos depois Prague foi a ví- 
tima e em 1675 os médicos na 
Alemanha, França e Inglaterra 
eram incapazes de combater a 
doença. No fim do século 18,º 
quando o influença grassou em 
Milão e Veneza, começou-se a 
chamar-lhe gripe e as expressões 
gripe espanhola e gripe italiana 
teem um som sinistroso, 

Durante mais de 2000 anos os 
médicos em todo o mundo já es- 
tão buscando remédios contra a 
constipação, gripe e influença. Só 
nos últimos tempos se descobriu 
a utilidade de tomar Quinina e 
a vitamina de fruta C durante as 
estações perigosas. Uma combi- 
nação de ambos estes remédios 
inofensivos aumenta o resistência 
do corpo humano, de modo que 
ficamos geralmente poupados pe- 
las complicações perigosas de tal 
constipação normal. 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

  

  

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol)   AVEIRO   
  

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos compram-se quais- 
quer quantidades pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef, 
151— AVEIRO. 

Padaria 
Trespassa-se próximo de San 

Rua 
TAREM. 

MALHAS CAÍDAS 
(Meias) 

Apanham-se electricamente na 

CASA GONZALEZ 

Rua de José Estevão, 24 e 26 

AVEIRO 

  

Que colosso!!! | 
E' difícil de se compreender como 

um estabelecimento tão pequeno 
consegue seleccionar um sortido 

tão grande. 

Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
imprescíndiveis utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seu próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento. Não 
teem que vacilar, pois, desde os 
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cies e ao indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 
a CASA DAS UTILIDADES 

vende aos melhores preço do mercado, 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 124 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

À 
f 
] 
h 

  

  

  

| 

  

tarém, Cosedura 100 sacas. Mo- 
tivo à vista. Informa João Maia, 

Imeida Garrett, 63—SAN- 

  

SAPATARIA 
LEITE 

agi 

Se V.º Ex." deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos. 

  

  
  

  

66 o o 

Aguia, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º L.º 
S. João da Madeira 

A venda na Chapolaria Aveirense do 

Victor Goelho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

Ls VELRO   

ARCÁDIA 
Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Ro 

Lieitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 

PASTELARIA 

VINHOS 2: tinto e branco 

Espumantes 

finos e licorosos       
  

Encarregado ds Cursos da Faculdade 

Marcar consultas, pessoalmente ou 

Luis A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

T horas da tarde 
  

de Medicina da Universidade de Coimbra | 

pelo telefone, das 9 às 2 a das 2 às   
  
  

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

ro 

AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

  

Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Às terças quintas e sábados, às 14 h; 

1$. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

  
  

Os melhores. espumantes naturais são os do 

Jdarrocao 
  
    RAIOS X 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóshico—Radiograflas so domicílio 

| CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. (6) 

      

    

    

       

Tribunal- do Trabalho 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, é no processo de 
execução em que é exequente 
o Digno Agente do Ministério 
Público junto dêste Tribunal 
como representante da Caixa 
Sindical de Previdência do 
Pessoal das Industrias da Moa- 
gem e Massas Alimentícias, 
com séde em Lisboa, correm 
éditos de vínta dias, contados 
da segunda etúltima publicação 
dêste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada firma Lacticinios do 
Corregal, L.* com séde em 
Ovar, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos arti- 
gos 864.º e seguintes do Códi- 
go do Processo Civil. 

Aveiro, 1 de Setembro de 
1950. 

O Juiz, 

António A, de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
1,º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o Digno Agente do Ministério 

  

Público junto deste Tribunal, * 
como representante da Caixa 
Sindical de Previdência do Pes- 
soal da Indústria Cerâmica, 
com séde em Lisboa, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando -os 
credores desconhecidos da exe- 
cutada firma Sociedade Indus- 
trial de Ovar, L* com séde em 
Ovar, para no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 

Íitos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que liverem por con- 
veniente nos termos dos arti- 
gos 86t.0 e seguintes do Códi- 
go do Processo Civil. 

Aveiro, 1 de Setembro de 
1950. 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
1º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, é no processo de 
execução em que é exequente 
o Digno Agente do Ministério 
Público junto dêste Tribunal, 
como representante da Caixa 
Sindical de Previdência do Pes- 
soal da Indústria de Cerâmica, 
com sede em Lisboa, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e ultima publica- 
ção dêste anúncio, citando os 
credures desconhecidos da exe- 
cutada firma Viúva de João Pe- 
reira Campos, com fábrica de 
cerâmica sita no Canal de S. 
Roque desta cidade de Aveiro, 
para, no prazo de dez dias, 
posteriores aos dos éditos, vi- 
rem à dita execução deduzir 
os seus direitos e requererem 
o que tiverem por conveniente 
nos têrmos dos Artigos 864,º 
e seguintes do Código do Pro- 
cesso Civil, 

"Aveiro, 2 de Setembro de 
1950. 

  

O Juiz, 
António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 
  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar-   quês de Pombal—Aveiro, 

na
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